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			Ao terminar mais um grande e importante projeto, o sentimento que aflora é o da mais sincera Gratidão. Um sentimento genuíno de reconhecimento pela dedicação de cada um em prol do trabalho coletivo, com vontade de melhorar o mundo por meio do conhecimento. 


			Sensação maravilhosa de missão cumprida e de que tenho uma grande dívida com aqueles que acreditaram no projeto e tornaram possível a publicação deste livro que é uma valiosa contribuição para o setor de embalagens flexíveis. 


			Acredito que temos que retribuir a cada mão estendida ao longo da nossa jornada. Nossas carreiras e rumos profissionais são construídos com colegas e exemplos. Dependemos de outros profissionais que nos acompanham e nos orientam ao longo da nossa trajetória. Essas pessoas são muito importantes e merecem a nossa gratidão. 


			Sucesso é conquistar o reconhecimento e ter, ao nosso lado, profissionais dedicados, que nos inspiram e mostram seus talentos sem esperar 
retribuição alguma. 


			A união da equipe: patrocinadores, apoiadores, autores, revisores, designers e editora é a razão do sucesso deste livro. 


			A todos, gratidão!


			

Embalagem Melhor, Mundo Melhor.




			Assunta Napolitano Camilo


			Diretora do Instituto de Embalagens






			EMBALAGENS FLEXÍVEIS 


			À medida que a população se urbaniza, aumenta a necessidade de embalagens. Entre todas, as embalagens flexíveis são as que mais crescem em todo o mundo. A demanda por elas (papel, alumínio e plásticos) chegará a 39,54 milhões de toneladas em 2026, segundo relatório da Smithers.


			O crescimento é impulsionado principalmente pelo segmento de alimentos, principal mercado de aplicação das embalagens flexíveis, seguido por produtos de higiene pessoal e limpeza para atender a necessidade de embalagem refil.


			Esta expansão se justifica, pois é a opção que oferece barreira adequada, além de ser mais leve, eficiente e competitiva. Para garantir tais vantagens, esta indústria precisa rever suas posições, a começar por suas matérias-primas, em relação à questão da Economia Circular. 


			As embalagens flexíveis são as menos recicladas por conta de todas as dificuldades: desde a separação doméstica até a competitividade da reciclagem. 


			A intenção desta publicação é atualizar as informações sobre matérias-primas, processos, equipamentos e apresentar as inovações, novas oportunidades e alguns caminhos possíveis para melhorar esta delicada relação das embalagens flexíveis com o meio ambiente.


			O desafio é enorme, porém a ciência também o é. É importante esclarecer a situação e a conscientização de toda a sociedade para juntos endereçar as soluções, que serão várias. É mandatório começar a trabalhar por uma economia circular efetiva para este tipo de embalagem que salva tantos alimentos para que possamos ter de fato:





			Embalagem Flexível Melhor, Mundo Melhor.





			Assunta Napolitano Camilo


			Diretora do Instituto de Embalagens






			COLEÇÃO “EMBALAGEM MELHOR 


			MUNDO MELHOR”





			“Só existe transformação a partir de aprendizado e conhecimento“




			Aristóteles





			Compartilhar conhecimento gera valor na vida de outras pessoas. É uma prática altruísta que contribui para a sociedade. Com esse sentimento, nasceu em 2005, o Instituto de Embalagens, Centro de Conhecimento em Embalagem no Brasil para contribuir para a evolução constante dos profissionais do setor.


			Acreditamos que, quando os profissionais compartilham o conhecimento sobre embalagem em seu ambiente de trabalho, eles estão colaborando para o desenvolvimento de melhores soluções, ou seja, para as empresas se manterem vivas e competitivas.


			Para apoiar os nossos estudos, cursos, encontros e treinamentos e a difusão do conhecimento sobre embalagens, ampliamos nossos materiais didáticos com o lançamento da coleção de livros bilíngues Embalagem Melhor Mundo Melhor - Better Packaging Better World.


			A coleção foi lançada em 2014 para aumentar o alcance do conhecimento sobre embalagem para além do país e para ser fonte de referência de informação para os profissionais que atuam com embalagens. O diferencial das obras da coleção é terem sido escritas por vários autores, além do quadro de professores do Instituto de Embalagens, com o intuito de ampliar a visão e a profundidade de muitos temas. Desde então, a coleção já conta com onze livros, e o Instituto, 22 no total.


			Embalagem Melhor Mundo Melhor traz informações técnicas, tendências e inovações do setor, além de destacar as características das diferentes embalagens, indicando aplicações e possibilidades, os melhores processos e equipamentos, sempre abordando a questão da sustentabilidade de forma imparcial e isenta.


			Em 2020, republicamos a cartilha de educação ambiental: Nós, as embalagens e o meio ambiente, voltado para crianças. Em 2021, começamos a publicar e-books, em inglês e português.


			Neste ano de 2022 produzimos o primeiro audiobook e, agora, estamos entregando  nosso vigésimo segundo livro. 


			Assim, com mais uma atitude concreta, fazemos:
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			Diretora do Instituto de Embalagens






			instituto de embalagens


			O Instituto de Embalagens é uma instituição fundada em 2005, voltada ao ensino e pesquisa de embalagens. Tornou-se um núcleo gerador de conteúdo sobre embalagens, isento e imparcial.


			Tem contribuído para construir conexões entre os vários atores do universo de embalagens, de indústrias de base até as crianças, hoje tão preocupadas com o planeta. Desde os fabricantes de matéria-prima, equipamentos, convertedores ou transformadores, donos de marcas até cooperativas de reciclagem, o Instituto de Embalagens atua sempre aproximando os que querem se desenvolver profissionalmente com aqueles que detêm o conhecimento. 


			Na sua jornada pelo conhecimento, o Instituto de Embalagens teve apoio de mais de 180 empresas, 50 apoiadores institucionais, da mídia nacional e internacional, centenas de executivos; palestrantes e outros tantos professores ensinando. Muitos compartilharam conhecimento através de artigos e capítulos para os nossos 22 livros publicados e para a cartilha de educação ambiental.


			O legado construído pelo Instituto de Embalagens é uma importante contribuição para o ensino de embalagem no Brasil e com o reconhecimento foi expressado através de vários prêmios. O mais importante a confiança de mais de 15 mil profissionais que escolheram a instituição para acelerar a sua carreira no mercado de embalagens.  A  trajetória educacional do Instituto de Embalagens conta com a participação de quase todas as empresas de embalagens e donas de marcas do Brasil e do exterior.


			 


			O Instituto de Embalagens promove cursos e workshops sobre embalagens, painéis de feiras internacionais e o Fórum Embalagem & Sustentabilidade, reconhecido como o mais importante espaço para discussão do tema. Além de produzir e-books e, este ano, audiobook, para incluir mais profissionais no universo das embalagens. 


			Desde 2020, os cursos são realizados também no formato digital que oferece mais flexibilidade de estudo e amplo networking com profissionais de todo Brasil.  O modelo é interativo através de aulas ao vivo e momentos híbridos (presencial e virtual). 


			Mantemos o canal do Clube da Embalagem para veicular notícias do setor e a presença nas redes sociais conectando todos os stakeholders do universo da embalagem compartilhando conteúdo e acolhendo os que precisam apoio para se colocar ou recolocar no mercado.


			Assumimos o nosso protagonismo como centro de conhecimento de embalagens do Brasil. Ninguém constrói nada sozinho e, para isso, convidamos cada vez mais profissionais renomados do setor para se juntarem a nós em discussões e iniciativas tão relevantes para promover o conhecimento, com o propósito de fazer o correto, o verdadeiro, para termos cada vez mais:
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			Prefácio




			Sem embalagens, sem produtos


			A pandemia simplesmente comprovou o que já sabíamos: as embalagens são de extrema importância para garantir o abastecimento de produtos, principalmente os essenciais, como alimentos, bebidas, medicamentos e itens de higiene e limpeza. E, especificamente as embalagens plásticas flexíveis, cada vez mais cumprem este papel, substituindo, com inúmeras vantagens, algumas embalagens tradicionais.


			Leveza, flexibilidade de formatos e volumes, potencial para reciclagem e uso de matérias-primas recicladas são apenas alguns dos atributos que têm sido reconhecidos pelos brand onwers e pelo consumidor final. E isto só é possível graças aos avanços tecnológicos do setor que seguem alinhados às novas
demandas de consumo. 


			Se a previsão é que sejamos 10 bilhões de pessoas no mundo em 2050, certamente a embalagem flexível terá uma participação expressiva neste cenário, garantindo rapidez e eficiência na entrega de itens essenciais à vida e contribuindo para um mundo mais circular. Hoje uma embalagem já nasce sustentável, pois ela é projetada com base no modelo de economia circular. Com isso, nos deparamos com outro ponto fundamental: o valor do material reciclado proveniente das embalagens descartadas pós-consumo. Temos à nossa disposição uma matéria-prima de valor que dará vida a uma nova embalagem ou outro item que regressará  para a cadeia de consumo. 


			A sustentabilidade das embalagens se consolida como uma das principais tendências e continuará balizando as escolhas dos consumidores.  O conceito evoluiu e saiu da seara puramente ambiental para abraçar duas outras causas: governança e social. Em outras palavras, estamos falando de ESG (do inglês ambiental, social e governança).


			Em paralelo às expectativas sobre ESG, a pandemia evidenciou um consumidor mais habituado às compras online e que espera que a indústria entregue suas compras em embalagens compatíveis com o canal de venda e com as necessidades de proteção do produto. Ou seja, mesmo sendo B2B, as indústrias de embalagens flexíveis precisam aprender a ouvir, lidar e se comunicar com este novo consumidor mais consciente e bem mais exigente. Aí, novamente, a versatilidade 
das nossas embalagens é um diferencial importante. 


			Portanto, cabe às indústrias adaptar-se às demandas e anseios atuais e antever as futuras necessidades a fim de manter-se competitivas. E para isso, precisam rastrear os passos dos mercados e dos consumidores e atualizar-se continuamente, além de incorporar aos seus negócios inovação tecnológica e em gestão. 


			Que este livro traga justamente isso: conhecimento e inspiração. Boa leitura!




			Rogério Mani


			Presidente da ABIEF (Associação Brasileira da Indústria de Embalagens Plásticas Flexíveis)
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			Mercado de embalagens flexíveis


			Margaret Hayasaki


			A demanda global de embalagens flexíveis (papel, papel alumínio e plásticos) deve crescer a uma taxa anual composta (CAGR) de 3,2%, totalizando um valor global de US$ 294,1 bilhões em 2026, segundo estudo da Smithers. No mesmo período, o volume total de embalagens flexíveis saltará de 32,22 milhões de toneladas para 39,54 milhões de toneladas.


			A região da Ásia-Pacífico vai responder pelo maior crescimento, com um CAGR de 5,4% nos próximos quatro anos. A expansão será mais lenta na Europa Ocidental, seguida pela América Latina e América do Norte. A Europa Ocidental é um mercado amplamente saturado e a expectativa é atingir uma taxa média de crescimento anual de 1,9%. Além disso, a região também sofre uma pressão crescente para substituir os plásticos difíceis de reciclar. A Diretiva de Plásticos de Uso Único da União Europeia, que proíbe plásticos de uso único, inclusive plásticos oxibiodegradáveis, entrou em vigor em julho de 2021.
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			Foto: Miska Sage on Unsplash


			Outras restrições aos plásticos estão no horizonte da Europa, na próxima década. Em algumas aplicações, a substituição por uma nova geração de embalagens flexíveis de papel está se tornando especialmente atraente em função da percepção de marca e para estar em conformidade com a legislação. Isso já está estimulando a evolução das embalagens de papel e, em particular, estruturas que podem oferecer proteção de barreira adequada. 


			As alternativas verdes em desenvolvimento dentro dos plásticos incluem:


			

					
Uso de mais conteúdo de plástico reciclado sem comprometer o 
	desempenho do material;



			


			

					Melhorar a reciclabilidade das opções de embalagens atuais 
	com estruturas monomateriais;


			


			

					Identificação de mercados adequados para biopolímeros flexíveis.


			


			A indústria brasileira de embalagens plásticas flexíveis registrou faturamento bruto de R$ 43,6 bilhões em 2021, uma variação de mais de 55% em comparação ao ano de 2020. O bom desempenho do setor é atribuído principalmente ao aumento dos preços em toda a cadeia produtiva, desde as matérias-primas até os produtos transformados, segundo estudo da Maxiquim feito para a ABIEF (Associação Brasileira da Indústria de Embalagens Plásticas Flexíveis). 


			As exportações brasileiras de flexíveis cresceram em volume, com um saldo comercial de mais de 51 mil toneladas, e também em valor, contribuindo positivamente para o faturamento do setor. O aumento da participação das exportações de flexíveis no total de transformados plásticos foi de 18% em 2021 em relação a 2020, enquanto as importações cresceram 15% no mesmo período.


			Aplicações de uso final


			 [image: ]


			Foto: Laura James on Pexels


			O segmento de alimentos continua sendo a maior aplicação de uso final para embalagens flexíveis, respondendo por 75,5% do volume total de uso em 2021. A pandemia de Covid-19 teve um grande impacto em várias áreas, incluindo a econômica e produtiva, bem como na demanda em setores de uso final; alterando as prioridades de fornecedores e donos de marcas.


			As embalagens flexíveis embalam mais de 50% dos alimentos na Europa, usando apenas 17% de todo consumo de material de embalagem, segundo a Flexible Packaging Europe (FPE). O marketshare, por aplicação, estabeleceu a liderança da categoria de pet food, alimentos com maior shelf-life, café e snacks. O crescimento dos flexíveis no segmento de café é atribuído ao consumo em casa. 


			[image: ]


			Foto: Pulsitos.com on Unsplash


			A indústria de alimentos também é o principal mercado para as embalagens plásticas flexíveis no Brasil. Em 2021, o segmento respondeu por 896 mil toneladas das 2,1 milhões de toneladas produzidas, o equivalente a uma alta de 8,4% em comparação a 2020. As vendas de alimentos embalados são muito mais fortes que de outros bens em períodos de desaceleração econômica. A pandemia de Covid-19 mudou o comportamento dos consumidores que passaram a fazer suas refeições em casa – e continuará a apoiar essa mudança. Os mercados de uso final de expansão mais rápida incluem carne, peixe, aves e alimentos congelados, com uma taxa média de crescimento anual de 5,9% globalmente.


			Uma tendência emergente no mundo pós-Covid tem sido o uso de embalagens do tipo refil para produtos de cuidados pessoais e domésticos. Isso gerou um novo potencial para embalagens plásticas flexíveis do tipo refil que reduzem o impacto ambiental ao gerar menos resíduos e utilizar menos material na sua produção. 


			Uso de materiais


			Os papéis representaram apenas 8% do consumo mundial de embalagens flexíveis em 2021. Os polímeros devem experimentar um crescimento superior a 90% da fatia total deste mercado, incluindo os materiais plásticos usados em formatos multicamadas.


			O polietileno (PE) é o substrato mais utilizado em volume, representando 41% do mercado global de embalagens flexíveis; seguido por polipropileno biorientado (BOPP) e poliéster biorientado (BOPET).


			O BOPP será o substrato de crescimento mais rápido em 2021-2026, com uma CAGR prevista de mais de 5%. Em contraste, a demanda por  fibra de celulose regenerada (RCF) e materiais de folha metálica aumentará apenas marginalmente neste período.


			No Brasil, o polietileno de baixa densidade (PEBD) e o polietileno linear de baixa densidade (PEBDL) foram mais usados em 2021 pela indústria de embalagens flexíveis, totalizando 1,589 milhão de toneladas, alta de 0,9% em comparação ao ano anterior. O consumo de polipropileno (PP) cresceu 7,1%, chegando a 347 mil toneladas. Do total de resinas utilizadas pela indústria de embalagens plásticas flexíveis, as matérias-primas virgens respondem por 2,037 milhões de toneladas (alta de 0,5%) e 104 mil toneladas foram de materiais reciclados (queda de 0,2%).


			As estruturas de embalagens flexíveis – especialmente laminadas multicamadas – foram identificadas como um dos formatos mais difíceis de reciclar com eficiência. Em resposta, os fornecedores e convertedores de materiais estão introduzindo mais embalagens monomateriais projetadas para recuperação em fluxos de resíduos existentes. Isso está impulsionando a P&D na entrega de características de desempenho anteriormente possíveis apenas com estruturas multicamadas, como melhor tempo de cura em alta velocidade, suportar o cozimento de alimentos (retortable) e pouches para uso em forno micro-ondas. Paralelamente, a indústria está pesquisando como empregar resina pós-consumo reciclada em embalagens plásticas e, em particular, o uso mais amplo de matérias-primas provenientes da primeira geração de processos de reciclagem química.


			No varejo também há mais interesse em conceitos de embalagens flexíveis de papel, incluindo novos conceitos de barreira e designs. Desta forma, as marcas demonstram as suas credenciais verdes. 
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			Foto: earlybird coffee on Unsplash


			Sete estratégias para um futuro sustentável 


			A sustentabilidade no design, uso e processamento no fim da vida útil definirá, cada vez mais, o mercado de embalagens flexíveis nos próximos cinco anos, de acordo com estudo da Smithers. Isso criará desafios para toda a cadeia de valor até 2026.


			Com o surgimento de modelos de economia circular, é necessário deixar de lado as considerações tradicionais de redução de peso e adotar outras estratégias. Elas estão agrupadas em sete áreas-chave de negócios e tecnologia:


			

					Design para reciclagem: incluindo a otimização do desempenho da barreira e 
dos revestimentos, mudança para novos tipos de papel de alto desempenho e o rápido
desenvolvimento de embalagens monomateriais de polímeros funcionais;


			


			

					
Superação de desafios técnicos e regulatórios para aumentar o volume de conteúdo reciclado utilizado em filmes e outros plásticos, com foco em polietileno 
de baixa densidade (PEBD), polietileno de alta densidade (PEAD) e polietileno 
tereftalato (PET);



			


			

					Inovar para atender à necessidade emergente de formatos flexíveis reutilizáveis, tanto no varejo tradicional quanto no crescente segmento de comércio eletrônico;


			


			

					Melhor gerenciamento de resíduos por meio de marcação e coleta, para aumentar o fornecimento de resina pós-consumo (PCR) de alta qualidade, incluindo grades adequados para aplicações de contato com alimentos;


			


			

					
Fornecimento sustentável de matérias-primas, incluindo PCR, mas também versões de base biológica de plásticos existentes, substituição de substratos de polímero por papel quando possível e uso mais amplo de celulose reciclada em embalagem de papel;



			


			

					
Uso, quando possível, de embalagens plásticas flexíveis biodegradáveis. Apesar da extensão prevista das proibições de materiais oxodegradáveis para fora da União Europeia, ainda há espaço para as resinas PHAs (Polihidroxialcanoatos) ou alternativas aos plásticos tradicionais para determinados grupos de produtos;



			


			

					
Redução de peso – as embalagens flexíveis continuarão a exigir substratos mais finos, e as análises de ciclo de vida (ACV) podem destacar a economia de CO2, também proporcionada no transporte em comparação com embalagens rígidas mais pesadas.



			


			As pesquisas e desenvolvimentos na área de embalagens flexíveis são moldadas por vários atores – convertedores de embalagens, donos de marcas, governos e, finalmente, consumidores. O ano de 2025 é uma data chave. Muitas marcas e empresas de bens de consumo rápido se comprometeram a tornar algumas ou todas as suas embalagens totalmente recicláveis até essa data. Isso representa um desafio, pois não existe uma definição universalmente aceita para “reciclável”. O ônus recai, assim, sobre a indústria de embalagens flexíveis para destacar as suas vantagens e comunicar como pode contribuir para esses objetivos da economia circular.


			Além disso, a sensibilidade regional é necessária. Em todos os continentes, países e, 
até mesmo, em estados federais maiores existem diferentes infraestruturas de gestão de
 resíduos,  legislação e preferências do consumidor. Isso adiciona uma camada de
 complexidade à implementação de movimentos eficazes para mitigar a ameaça de poluição de formatos flexíveis.


			Reconhecendo isso, o estudo da Smithers considera o estado da arte do design eficaz e o gerenciamento de fim de vida em economias maduras e em desenvolvimento. Uma boa oportunidade para as empresas desempenharem um importante papel na evolução das embalagens flexíveis, visando maximizar o uso mais amplo de 
formatos inovadores.


		


	

		

			Tendências de Consumo que 
Impactam nas Embalagens


			Assunta Napolitano Camilo


			O mundo mudou e nunca mais será o mesmo. Temos que reaprender e rever muitos conceitos para calibrar nossos planejamentos empresariais e pessoais. 


			A pandemia longa, profunda e devastadora nos obrigou a descobrir muitas verdades absolutas e, às vezes, inconvenientes. Ela continua fazendo vítimas em países ricos e pobres. Sobretudo a calamidade vivida pelos mais vulneráveis alarmou a todos, especialmente a experimentada pela África.  


			A guerra entre Rússia e Ucrânia desmedida e fora de época veio para piorar o contexto. 


			Muita coisa escondida veio à tona. Questionamentos sobre a vida, valores, modos de ver as oportunidades e os desafios. Solidariedade e incerteza em relação ao futuro imediato ou em longo prazo estão gerando tensões.


			Nunca tantos se preocuparam com os diferentes. As pessoas passaram a valorizar iniciativas que levam em conta equidade de gênero, diversidade e respeito às opções sexuais e religiosas de cada um.
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			Rainbow: edição especial da marca Doritos, da Pepsico, pede respeito, 


			amor, liberdade e orgulho


			O acolhimento a animais de rua e a comoção por casos de maus tratos e mortes de animais tem crescido. Em consequência, crescem em número e tamanho as lojas e os espaços nos supermercados de produtos para os pequenos animais. Os supermercados alemães dedicam quatro corredores de produtos, cada vez mais sofisticados, apenas 
para gatos.  
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			Snacks e alimentos premium, barra de suplemento alimentar, vitaminas, biscoito 
funcional e lenços umedecidos para os pets
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			Empresas como Natura e Unilever se preocupam em apoiar produtos que respeitem os animais 


			e demonstram isso apoiando tratados como o UEBT e Cruelty Free. É o movimento “clean beauty”, 


			que valoriza produtos sem química, sem testes em animais, e economizam água e usam 


			embalagens de menor impacto ambiental


			Sustentabilidade é questão central para a vida continuar


			A sustentabilidade é uma questão que ganhou amplo debate. O interesse do mundo em relação às mudanças climáticas pode ser mensurado pelos números da audiência da 26ª Conferência das Nações Unidas sobre as Mudanças Climáticas (COP-26), principal cúpula da ONU para debate sobre questões climáticas, realizada em Glasgow: 25 mil delegados de duzentos países. Além de protestos de mais de 100 mil pessoas. 


			Na conclusão, algumas determinações essenciais foram assumidas, como a redução do uso de combustíveis fósseis. Estabeleceu-se a redução global das emissões de dióxido de carbono em 45% até 2030, em comparação com 2010, e de neutralidade de CO2 até 2050 – quando as emissões serão reduzidas ao máximo e as restantes serão totalmente compensadas por reflorestamento e tecnologias de captura de carbono da atmosfera.
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			A Nestlé Brasil trabalha no projeto “re” com vários desdobramentos, como o Re-novável: 


			a produção do chocolate KitKat é feita em uma fábrica com 100% de energia elétrica 


			de fonte renovável. Há outras iniciativas dentro do mesmo programa que promete 


			repensar várias possibilidades
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			Supermercados oferecem sacolas produzidas de garrafas PET


			Startups e grandes empresas ficaram mais “iguais” e todos buscam a sustentabilidade de forma completa: ambiental, econômica e social. Florescem as empresas que investem na plataforma “ESG” (que consideram as questões ambientais, sociais e de governança) para seus negócios sobreviverem.


			Esses cenários impactam no comportamento do consumidor, e as novas preocupações determinam as principais tendências de consumo. 


			Se fosse possível definir uma escala média geral, com certeza, sustentabilidade se destacaria no topo, lembrando que se desdobra em aspectos ambientais, sociais e econômicos. Inegavelmente a maior parte da população mundial teve perda da renda média. A fome cresce em várias partes do mundo, gerando tensões, conflitos e preocupação de todos, de políticos ao cidadão comum.


			Os consumidores passaram a dar mais atenção ao que consomem e a se interessar pelos valores das empresas, além dos seus produtos. A sinalização por parte das empresas de que são socialmente responsáveis e que têm ações efetivas para minimizar o impacto ambiental tornou-se mandatória. 
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			A embalagem do chocolate Hershey’s destaca que o cacau vem de fazendas 


			certificadas pela Rainforest Alliance, bem como que a marca apoia os 
agricultores de cana-de-açúcar da Bonsucro



			Nos pontos de venda, muitos produtos trazem algum tipo de claim (atributo) nas embalagens ou usam embalagens com menos materiais (mais leves) ou com apenas um material (monomaterial) ou com material reciclado pós-consumo, reciclável ou infinitamente reciclável. Ficou claro que muitas marcas misturam as informações ou as confundem, talvez na ânsia de “parecer” ambientalmente melhor, em detrimento do “ser” ambientalmente correto. Há claras ações de “greenwashing” e, algumas duvidosas, beirando a desinformação. 


			Alguns destaques: 


			

					
Embalagem plástica flexível utilizada como refil de produtos líquidos destaca o uso de menos material;
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			Produtos de higiene pessoal em formatos sólidos: xampus, desodorantes, 
sabonetes na Europa, similares à proposta da Positiv.a, aqui no Brasil
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			Embalagens de papelcartão e papel com coatings utilizadas para massas 


			secas, arroz, gomas de mascar, produtos de higiene oral e pessoal


			[image: ]


			[image: ]


			Produtos concentrados líquidos ou em pó para limpeza doméstica e produtos 


			pessoais reduzem o transporte de água e os volumes de embalagens
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			Embalagem refil de produtos líquidos oferecem menor 
desembolso e se adéquam a um ticket menor
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			A HK escolheu uma embalagem laminada simples, com janela transparente no 


			verso, para embalar porções de 360 g de almôndegas sem lactose. É indicado 


			para duas pessoas e o preparo é bem prático, pois ficam prontas em dois 


			minutos no micro-ondas. Opção muito prática e econômica


			

					
Embalagens de plástico rígido com conteúdo pós-consumo (PEAD PCR) para xampus e garrafas PET PCR para bebidas prontas. Estas em clara campanha de educação do consumidor, demonstrando por meio de ícones nos rótulos das próprias embalagens que são produzidas a partir de outras garrafas já usadas e que o consumidor deve reciclá-las novamente;
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Recentemente, a marca de sucos Innocent passou a participar do sistema alemão de logística reversa o “PFAND FLASCHE” (garrafa que volta). Nesse sistema, as garrafas têm um depósito cobrado ao ser comprada que é reembolsado quando devolvida. A “entrada” no sistema foi comemorada com um grande destaque na parte frontal da embalagem, tal a importância que isso tem para a população esclarecida. Era um contrassenso a proposta de um produto saudável sem ser ambientalmente correto;



			


			

					As latas de alumínio para bebidas destacam o fato de serem recicláveis
infinitamente;


			


			

					
Maior uso de embalagens de vidro, por exemplo, para medicamentos, como cápsulas ou comprimidos, embalados em vidro âmbar, sem blisters ou cartuchos. Como também para produtos cosméticos e bebidas (até leite);
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			Uso de embalagens compostáveis (base celulósica ou polimérica) para 
cápsulas de café (o que só faz sentido para locais onde há sistema de compostagem)


			Observamos felizes o crescimento da proposta da SHARE na Alemanha. Em 2017, a empresa oferecia apenas água, sabonete e barra de cereal, com a seguinte proposta: para cada produto vendido  um produto igual seria entregue  a alguém em situação de vulnerabilidade. Agora há uma dezena de produtos de higiene pessoal, alimentos e até material de escritório: todos com embalagens compatíveis e mantendo o mesmo propósito.


			Entendemos que as pessoas estão mais solidárias e querem ajudar, assim, ao encontrar opções como essas, se engajam e contribuem. Muito bom!
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			O chocolate Way to go da marca própria Fin Carré do Lidl possui certificação Fair Trade (Comércio Justo), 


			Rainforest Alliance e UTZ.  A embalagem utiliza o verso para o storytelling da marca, mostrando os caminhos 


			para se obter um chocolate delicioso que valoriza os trabalhadores da cooperativa Kuapa Kokoo de Gana, 


			responsável pela produção do cacau utilizado no produto


		


		

			Saúde e bem-estar como tendência 


			Outra preocupação no novo cenário mundial é a questão da saúde. Isso fica claro em vários exemplos, com a indústria de alimentos adotando declarações voluntárias ou não de tabelas nutricionais claras nas embalagens.


			Na Europa, a aplicação do NUTRI-SCORE na parte frontal das embalagens ganhou força até nas embalagens de marca própria de redes de supermercados europeus. O Nutri-Score é uma avaliação do perfil nutricional de alimentos pré-embalados colocado na frente da embalagem. O esquema de rotulagem nutricional Nutri-Score foi desenvolvido pela autoridade francesa de saúde pública, em 2017, porém agora, tem sido utilizado em toda Europa.
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			No Brasil, a ANVISA (Agência de Vigilância Sanitária) aprovou nova norma sobre rotulagem nutricional de alimentos embalados. A medida adota a rotulagem nutricional frontal e mudanças na tabela, o que melhora a clareza e a legibilidade das informações nutricionais presentes no rótulo dos alimentos e visa auxiliar o consumidor a realizar escolhas alimentares mais conscientes.    


			A novidade estabelece mudanças na tabela de informação nutricional e nas alegações nutricionais, bem como inova ao adotar a rotulagem nutricional frontal, que será um conjunto de símbolos informativos na parte da frente do produto. A ideia é esclarecer o consumidor, de forma clara e simples, sobre o alto conteúdo de nutrientes que têm relevância para a saúde. 


			  Para tal, foi desenvolvido um design de lupa para identificar o alto teor de três nutrientes: açúcares adicionados, gorduras saturadas e sódio. O símbolo deverá ser aplicado na frente do produto, na parte superior, por ser uma área facilmente capturada pelo nosso olhar. Confira os modelos:    


			a) Modelos com alto teor de um nutriente
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			b) Modelos com alto teor de dois nutrientes
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			c) Modelos com alto teor de três nutrientes
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			Fonte: ANVISA


			A tabela de Informação Nutricional passará por mudanças significativas. A primeira delas é que terá apenas letras pretas e fundo branco. O objetivo é afastar a possibilidade de uso de contrastes que atrapalhem na legibilidade das informações.     


			As informações disponibilizadas na tabela também sofrerão alteração. Passará a ser obrigatória a identificação de açúcares totais e adicionais, a declaração do valor energético e nutricional por 100 g ou 100 ml, para ajudar na comparação de produtos, e o número de porções por embalagem.    


			Além disso, a tabela deverá ficar, em regra, próxima da lista de ingredientes e em superfície contínua, não sendo aceitas quebras. 
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			Fonte: ANVISA


			Saiba mais: https://www.gov.br/anvisa/pt-br/assuntos/noticias-anvisa/
2020/aprovada-norma-sobre-rotulagem-nutricional


			Vivemos também a revolução do “plant based” (à base de plantas), que substituem a proteína animal como carnes vermelhas e laticínios, peixes, frutos do mar, entre outros. Até pouco tempo, havia uma pequena área dos mercados dedicada a estes produtos, hoje, na Europa, já existem corredores inteiros para esta categoria e os preços estão mais acessíveis. 


			Atualmente, quase todas as grandes marcas estão oferecendo propostas veganas e/ou vegetarianas, como a Lindt que já tem uma linha de chocolates veganos e o Mc Donald’s que lançou a linha de sanduíches sem carne de origem animal.
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			Magda, da Polônia, lança iogurte 100% plant based 


			que pode ficar até seis horas fora da geladeira
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			Brasil: marcas como Not Co, Fugini e Jasmine 


			lançaram produtos à base de plantas
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			A marca de hambúrguer vegano Yum’mix inova na categoria ao oferecer 
o produto em pó pronto para preparar em dois flow-packs separados
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			A Fazenda do Futuro estreia com seu atum à base de plantas
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			Barras de frutas e proteínas à base de plantas 
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			Sopas e suplementos alimentares à base de plantas
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			Barras da Happy Veggies: beterraba, cenoura, abóbora e espinafre para levar na bolsa
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			Além dos alimentos veganos, há outras alternativas, como a da SENS: barras de proteínas 


			à base de insetos, uma opção à proteína animal
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			A plataforma de produtos saudáveis livre de alergênicos, açúcares, gorduras e glúten etc., 


			os free-from continuam crescendo. Um bom exemplo no Brasil é a Belive
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			Até no momento do descanso, a demanda é por saúde, assim, cresce o consumo 


			de snacks à base de frutas e castanhas
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			No Brasil, a categoria de snacks saudáveis cresce com os mesmos apelos. A NutriGood 


			faz parte de uma linha de produtos saudáveis da rede de drogarias Raia-Drogasil
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			Barras cada vez mais incrementadas e saudáveis são apresentadas


			em embalagens com design caprichado que destaca os benefícios 


			para saúde de forma clara
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			Produtos culinários também ressaltam saúde
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			Foto: CLUTCH


			Surgem produtos para melhorar a capacidade cognitiva como o CLUTCH da Dinamarca, entre tantos outros. Há muitos “shots” (doses únicas) de bebidas funcionais à base de raízes como gengibre e outras ervas que prometem melhorar a imunidade, relaxamento, maior disposição. Nesse caminho, nasceram os produtos conhecidos como “superfood” (superalimento) com a proposta de ser alimentos completos, com altos teores de proteínas, nutrientes e vitaminas. A marca Superfood da Alemanha apresenta uma versão líquida e em barras e a RATION da Dinamarca se posiciona como combustível para o corpo e a mente.
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			Bebidas e geleias funcionais
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			Propostas de alimentos funcionais
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			A divisão Health Science da Nestlé oferece ao público 50+ produtos para reposição 


			de nutrientes, como cálcio, vitamina D entre outros, linha de produtos funcionais 


			específicos como sopa nutritiva
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			A Santa Helena lançou uma versão whey protein da sua tradicional Paçoquita 


			para atender aos consumidores que praticam esportes e querem além da energia 


			do amendoim, ter mais proteína!
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			Energy Sweeties, da Alemanha, traz uma nova proposta de produto funcional: 


			balas de goma energéticas. Desenvolvidas com ingredientes como cafeína, taurina 


			e vitamina B, as balas que prometem uma verdadeira “explosão” de energia. 


			A “explosão” é representada pela ilustração na cor verde-fluorescente 


			destacada pelo fundo negro fechado
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			A oferta de produtos à base de cafeína, como as balinhas da Upsters, que usa um trocadilho 


			no nome para contar que duas balas correspondem a um café, cresce na medida em 


			que muitos querem estar alertas e atentos mais tempo


			Na outra direção, muitos produtos, como o EUPHORIA, trouxeram produtos à base de cannabis como proposta de relaxamento.
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			Alemanha: a One 47 oferece sticks de mistura em pó para preparo de 


			uma bebida fitoterápica sem cafeína e com extrato de cacto, gengibre, 


			ginkgo biloba, entre outras ervas
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			Alemanha: Produtos com uma percentagem limitada de cannabis estão liberados 


			e se popularizaram rapidamente. A promessa é um produto com funções de 


			relaxamento e equilíbrio em tempos de tanto estresse


			Embalagens seguras


			Com mais acesso às informações, o consumidor passou a ficar mais exigente e cada vez mais preocupado com a segurança dos alimentos. Neste cenário, as embalagens têm um papel importante. Alguns cuidados no fornecimento têm sido adotados com a proibição de embalagens tipo portfólio (fechamento por colagem/dobradura). Agora até as embalagens de cubinhos de açúcar estão perfeitamente embaladas e seladas com a utilização do formato flow-pack.


			No Brasil, notamos a migração de embalagens do tipo portfólio para flow-pack (com melhor vedação) acontecendo com os biscoitos.
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			Os bombons também estão fazendo a migração, começando pelo mais tradicional, o Sonho de Valsa. 


			Hoje até bombons populares optam por esta alternativa mais segura. Seguem a mesma linha doces como 


			paçocas e doces regionais, mesmo de pequena escala
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			Alguns produtos, como o Mentos, que ainda está em embalagens tipo portfólio, podem 


			ser vendidos num flow-pack. Outras marcas como a Prince of Peace e Needs preferem 


			a segurança da opção flow-pack para cada bala em vez de fechamento por torção (twist)
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			Para produtos medicamentosos são opções os stand-up pouches com zíperes 


			ou o fechamento por selagem flow-pack com os tabs da Phillips
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			A Hisamitsu investe em embalagens com barreira reforçada com alumínio 


			para garantir o prazo de validade dos seus adesivos com medicamento. 


			Ainda reforçam com quatro soldas fortes


			Na Alemanha, muitas marcas, como a EDEKA, famosa rede de supermercados de classe média alta, reforçam a garantia de seus produtos cárneos e demonstram isso aos consumidores por meio de selos reconhecidos, como o de garantia de origem, ou que oferecem a possibilidade de rastreio por QRCode. Além disso, eles usam o QS Prüfsystem, um sistema de garantia de qualidade que mantém critérios rigorosos de fabricação e comercialização ao longo de toda a cadeia de valor, do agricultor ao balcão da loja. Saiba mais em: www.qs-pruefzeichen.de
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			A preocupação com higiene e segurança alimentar cresceu na pandemia. 


			Já encontramos no Brasil, opção de compra unitária de frutas pré-higienizadas


			e embaladas individualmente
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			Cotonetes, colheres e conjunto de hashis embalados 


			individualmente: segurança à vista!


			Com mais tempo para prazeres, a questão da conveniência 


			Com uma rotina de trabalho intensa, o que as pessoas mais querem é encontrar tempo, seja para descansar com a família, seja para se dedicar a alguma atividade prazerosa. Essa demanda reflete no crescimento da tendência de conveniência. Os consumidores querem produtos que facilitam a execução das tarefas domésticas de limpeza ou preparo de refeição.


			 


			Muitas tecnologias de processamento de produtos e para fabricação de embalagens, como barreiras e outras, têm sido desenvolvidas para que essas entregas sejam possíveis. Congelamento individual de filés de peixes, carne e frango permite que possam ser retirados do freezer direto para o preparo de acordo com a necessidade dos consumidores. 
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			A Queens, do Vietnã, além de congelar, embala individualmente seus filés 


			de peixe Panga. O tamanho de 300g é uma porção adequada. A embalagem


			flow-pack vertical apresenta uma faixa vermelha que destaca o benefício. 


			A arte, com a produção fotográfica do prato montado, é bem impressa num 


			cenário bonito, com muito “azul da cor do mar” e o formato alongado 


			deixa-o aparentemente maior que os demais produtos
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			Propostas de embalagens que poupam tempo no preparo de alimentos são úteis e muito bem-vindas. As embalagens 
de arroz com porções individuais podem ir ao fogo para cozinhar na própria embalagem. Já a polenta instantânea embalada 
a vácuo facilita muito seu preparo e possibilita variação de temperos ao gosto do consumidor. A Yoki já oferece a polenta 
pronta para servir como acompanhamento ou frita


			[image: ]


			[image: ]


			Ingredientes prontos para incorporar aos pratos: tomates secos, cogumelos secos picados 


			e selecionados, mistura pronta em pó para preparo de molho e sorvetes facilitam a vida na cozinha
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			Legumes e verduras selecionadas e pré-lavados agregam saúde, 


			segurança, praticidade e sabor às refeições
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			O conceito de conveniência e inovação está presente nas três propostas: Paderri com crepe recheado 


			de doce de leite pronto, Atilatte com palitos de queijo muçarela, ambos embalados individualmente e 


			vendidos em embalagem multipack que traz economia. O chocolate Prestígio oferece barras menores 


			em embalagem flow-pack, substituindo o cartucho de papelcartão


			[image: ]


			[image: ]


			Produtos culinários para preparo de pratos do freezer para o forno & fogão 


			tornam a rotina mais simples na cozinha
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			Frutas e polpas congeladas para preparo de sucos e sobremesas
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			Recentemente, algumas empresas de produtos cárneos estão oferecendo hambúrgueres e outros filés 


			prontos em embalagens individuais. A solução oferece menor desembolso, menor desperdício e economia 


			de energia e espaço no freezer, quando se tem um


			[image: ]


			[image: ]


			Já temos disponível no Brasil, ofertas de diferentes pães congelados, reduzindo  


			a necessidade de ir a uma padaria para ter pão fresco no café da manhã
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			Tecnologias de alta barreira, retortable e a vácuo possibilitam produtos pré-preparados, como 


			molho para carne, xarope para panquecas e atum pronto para preparar vários pratos. 


			A do feijão ainda vem em duas porções 
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			Embalagens flexíveis de pratos prontos: massa com molho, arroz pronto em dois minutos, feijão 


			cozido e temperado e sopa prontinha garantem almoço e jantar em questão de minutos
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			A BRF lançou a linha Sadia Livre & Lev para transformar a experiência no preparo de refeições rápidas, saudáveis 
e simples. Lembra a opção de alguns restaurantes casuais onde o cliente monta o seu prato escolhendo a


			 proteína, o carboidrato e o acompanhamento. Um “Wrap” diferente a cada dia
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			Embalagens com porções individuais para levar ao escritório, escola ou academia: chocolate em pó para 


			preparo da bebida; bolos e mingaus para preparar em xícaras rapidamente. Muito sabor, energia e saúde
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			Porções reduzidas para famílias menores ou para degustação 


			ou menor desembolso também é conveniência
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			Azeitonas sem caroço e temperadas, salaminhos pequenos e snack de aveia para acompanhar 


			queijos são opções práticas para o happy hour a qualquer momento do dia
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			Embalagens com pequenas porções evitam desperdício de produtos e a abertura 


			de uma embalagem grande e a perda do restante do produto por contaminação


			ou de propriedades organolépticas 
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			Ainda pouco usados no Brasil, os stand-up pouches para sucos, iogurtes, smoothies, purês de frutas e de legumes 


			são muito comuns e convenientes para carregar para todos os lugares, seja para bebês, crianças ou adultos
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			Os stick packs têm crescido em vários produtos, como açúcar, adoçantes, cafés solúveis, méis e, mais recentemente, remédios, substituindo a necessidade de colher para dosar e consumir. Destaque também para temperos como o extrato de cebola da 


			Coréia e o Retap, saborizador em pó para estimular a maior ingestão de água pelas pessoas
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			A Brazilian Drinks lançou a linha Easy Drinks em embalagens stand-up pouches coloridíssimas, com tons fortes 


			e ilustrações atraentes e frutas em destaque. A linha tem vários sabores de misturas líquidas preparadas 


			à base de frutas, açúcar e temperos para preparar bebidas alcoólicas, facilitando o “drink nosso de cada dia”!
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			Já temos no Brasil a possibilidade de desfrutar das nossas lichias mesmo fora da época da fruta com 


			embalagens que mantem as propriedades nutricionais por longo período. As lichias são liofilizadas 


			e embaladas numa embalagem stand up pouch com estrutura reforçada comcamada de alumínio. 


			A arte destaca a explosão de sabor prometida
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			Quer conveniência mais gostosa do que poder preparar um autêntico fondue francês em minutos? 


			Esta é a proposta da Riches Monts com seu produto em uma embalagem stand up pouch em formato 


			exclusivo com lindo design e ilustração que remete a uma época antiga. Eles destacam no verso que 


			se trata de uma embalagem ecológica, uma vez que estão eliminando o cartucho de papelcartão 


			anteriormente utilizado. Facilitam também explicando “o modo de usar” com ilustrações compreensíveis 


			independentemente de conhecer o idioma
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			A bebida líquida concentrada Tazza, da alemã Paulig, tem uma embalagem com 


			apenas 14 cl ou 33 g para o preparo de uma xícara de chocolate quente ou frio, 


			basta adicionar água
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			Há algumas embalagens com dois compartimentos selados independentemente: as embalagens da Knorr oferecem, 


			de um lado, uma mistura para tempero de frangos e, de outro, o saco para colocar a ave para assar. A Bumble Bee entrega 


			sua salada de atum com pimenta num compartimento e, no outro, a colher, possibilitando o consumo em qualquer lugar. 


			A Yogo Crunch também usa embalagem com dois compartimentos: um para o iogurte em pó que deve ser misturado à 


			água e outro para uma mistura de grãos como uma granola. Preparo muito simples e fácil
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			A Neugebauer investiu em novo design de embalagem para sua linha de barras de chocolate, Napolitano. 


			As ilustrações são lindas aquarelas que retratam cenas das famílias dos imigrantes italianos da região Sul do 


			Brasil.Resgata memórias e se aproxima dos seus consumidores fiéis e engaja os mais novos a partir da inserção 


			de crianças e idosos das cenas
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			Na categoria de beleza também há embalagens com selagem intermediária. A máscara de beleza facial Océane 


			apresenta uma embalagem que brinca com filme translúcido e brilhante. Um compartimento embala a máscara de TNT 


			e outro o ácido hialurônico. O resultado seria diferente se a máscara já fosse umedecida com o ácido anteriormente. 


			De forma similar, o produto da Dove para estimular o crescimento dos cabelos adotou a solução de embalagem. 


			Os dois líquidos só podem e devem ser misturados no momento da aplicação para garantir um bom efeito
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			A forma de abrir ou de derramar o produto também deve ser uma experiência agradável e prática. 


			A tradicional embalagem de tempero japonês furikake tem seu formato projetado para facilitar o consumo do produto. 


			A Andean Sol inovou ao escolher uma embalagem stand-up pouch para suas sementes de chia; uma tampa de rosca 
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